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Instruções para elaboração da prova:
a) O(a) candidato(a) deverá escolher apenas UMA das três questões a seguir (1, 2 ou 3);
b) As questões devem ser respondidas na folha de respostas distribuída no início da prova;
c) Não será permitido qualquer tipo de consulta.

1. Com base na bibliografia do edital de seleção, discuta o papel das políticas públicas e dos movimentos sociais no processo de redemocratização no Brasil.


2. Há-Joon Chang em seu livro “Chutando a Escada” (Editora Unesp, 2004, p. 229)    faz para si mesmo a seguinte pergunta,“Em suma, os países desenvolvidos não estão tratando de “chutar a escada” quando insistem para que os países em desenvolvimento adotem políticas e instituições diferentes das que eles adotaram para se desenvolver?”.

Igualmente preocupado com as oportunidades e constrangimentos para as estratégias de desenvolvimento, Celso Furtado afirma: “Portanto, para compreender as causas da persistência histórica do subdesenvolvimento, faz-se necessário observá-lo como parte que é de um movimento, como expressão da dinâmica do sistema econômico mundial engendrado pelo capitalismo industrial.” (Furtado, C. Introdução ao Desenvolvimento: Enfoque Histórico Estrutural – Vol. 1. São Paulo: Paz e Terra, 2000, p. 28).
 
Estabeleça uma relação entre a pergunta de Chang e a afirmação de Furtado e discuta, a partir daí, a relação entre a divisão internacional de trabalho e as atuais estratégias nacionais de desenvolvimento. 


3.  I -  Leia os trechos abaixo extraídos da bibliografia indicada no Edital
A) “Se a data da Abolição marca no Brasil o fim do predomínio agrário, o quadro político instituído no seguinte quer responder à conveniência de uma forma adequada à nova composição social. Existe um elo secreto estabelecendo entre esses dois acontecimentos  e numerosos outros uma revolução lenta, mas segura e concertada, a única que, rigorosamente,  temos experimentado  em toda  a nossa vida nacional. Processa –se,  é certo,  sem o grande alarde  de algumas convulsões de superfície, que os historiadores exageram frequentemente em seu zelo, minucioso  e fácil, de compendiar as transformações exteriores da existência dos povos. Perto dessa revolução, a maioria de nossas agitações do período republicano,  como as suas similares das nações  da  América Espanhola, parecem simples desvios na trajetória da vida política legal do Estado, comparáveis a essas  antigas “revoluções palacianas”, tão familiares aos conhecedores da história europeia”.  
[Sérgio Buarque de Holanda, Capítulo VII, “Nossa Revolução”, Raízes do Brasil, Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 1988, 20ª edição, p.126].
B) “A um observador moderno, talvez surpreenda o mero fato de Erasmo, em seus Colóquios, falar a uma criança de prostitutas e das casas em que elas viviam. Em nosso estágio de civilização parece imoral reconhecer até mesmo em um livro escolar a existência desses antros. Eles na verdade existiram e existem como enclaves mesmo na sociedade dos séculos XIX e XX. Mas o medo e a vergonha com que a área sexual da vida instintiva, como muitas outras, é cercada desde os primeiros anos, a “conspiração do silêncio” observada no discurso social a respeito desses assuntos, está praticamente completa. É proibida a simples menção de tais opiniões e instituições na vida social e referências a ela na presença de crianças são um crime que lhes macula a alma ou, no mínimo, um erro muito grave de condicionamento”. 
[Norbert Elias, O processo civilizador, Rio de janeiro, 1994, 2ª edição, p.176]
C) “De fato, a transformação do tempo sob o paradigma da tecnologia da informação, delineado pelas práticas sociais, é um dos fundamentos de nossa nova sociedade, irremediavelmente ligada ao surgimento do espaço de fluxos. (...) Todo tempo, na natureza como na sociedade, parece ser específico a um determinado contexto: o tempo é local. Enfocando a estrutura social emergente, afirmo, baseado em Harold Innnis, que ‘a mente da atualidade é a mente que nega o tempo’, e que esse novo “sistema temporal” está ligado ao desenvolvimento das tecnologias de comunicação”. 
[Manuel Castells, A Sociedade em Rede, Capítulo 7 “O limiar do eterno: tempo intemporal”, São Paulo, Editora Paz e Terra, 2000, p. 457].

II. A partir dos trechos selecionados acima, contextualize as temáticas e as abordagens propostas pelos três autores, indicando os argumentos centrais de cada um em suas respectivas obras.
III. Em seguida, identifique os conceitos e as linhas de interpretação formulados por Wrigth Mills (A Imaginação Sociológica) e Clifford Geertz  (A Interpretação das Culturas). Correlacione estes conceitos com as temáticas de Holanda, Elias e Castells.
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